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RECONHECIMENTO DA REPUBLICA PORTUGUÊSA PELAS POTENCIAS 
MamirestAÇÕES nO Povo DE LISBOA EM FRENTE DA LEGAÇÃO INGLEZA, EM A NOITE DE 13 DO CORRENTE Vin, Cunonica 


(Desenho de Ribeiro Christino) 


O OCCIDENTE 


Cmronica OcciDENTAL 


O reconhecimento da Republica Portuguêsa 
pelas potencias é um facto consumado, 

Desde os prineiros dias da revolução de 5 de 
outubro, que estava previsto essereconhecimento, 
pois toa à imprensa da Europa é especialmente 
& imprensa Inglêsa, manifestava os” seus votos 
pela mova. Republica, chegando os jormaes de 
Londres, como o Times e outros à declarar que 
não oda à sympatia que $ Inglaterra 

e) cada nação nha 0 di 
ar 09 seus negocios foternos como 
melhor entendesse, e nem q encias mais ami- 


desappareces: 
Tato escrevia o Times e accrescentava ainda: 
Varias potencias continontaes parecem dispos- 
day bia 4 Gram, Bretanha tomar à iiiaiva 
o reconhecimento. do novo regimen português. 
Dada à importancia dos interesses que à Ingla- 
terra tem em Portugal e as relações intimas que 
dia tantos seculos unem os dois paixes, rel 
que pódem ter sido consolidadas pelos laços que 
Unem as duas dynastias, mas que nunca fóram 
Dascadas sobre estes laços, parecia eminentemente 
justo e conveniente que a CransBretanha, quando 
chegue o momento, dê o exemplo, estendendo 
uma. mão amiga À Republica. Portuguêsa, d 
fôrma que o fez ha muitos seculos aos so- 
portuguêses. 
aim auecedeu. 


fez receiar que o reconh 
mento das. potencias. não sanccionasse a no 
fórma de regimen que pela revolução de 5 de ou- 
tubro conquistou para O seu pai, 

Vária imprensa estrangeira reaccionaria pub) 
cava, artigos contra o novo regimen de Portug 
“e forjava noticias ou telegrammas alarmantes no- 
bre o estado do pair, nos quaes resaltava a in. 
fluencia dos conspiradores, que na fronteira de 
Galliza a toda a hora ameaçavam incursões, 

receios, tudo eram duvidas e pare- 
Já esquecido a primeira impressão das. 
potencias sobre a revolução de 5 de outubro, é 


as declarações que a aua imprensa fizera, maito 
especialmente pela voz autorisada do Times, 
Tinha a Republica Helvetica reconhecido a 


Republica Portuguêsa, por assim dizer, poucas. 
horas depois de"prociatada, A Reputílea dos 
Estados Unidos do Brad, reconheceu, tambem, 
ediatamente o novo Fegimen de Portugal; 
seguem-se lhe a Republica Argentina e ado 
Kuay, Todas da Europa mandaram 
doa Meus ministra em Lisboa contar relações 
com 9 governo português independente do reco- 
nheciménto jah e apenas à Alemanha sete. 
trafo recusando.se à receber o ministro português 
e para ali seria nomeado, emquanto hão se ve 
rificasse o reconhecimento official, mas tudo ea- 
tava dependente do reconhecimento da Ingla- 


Republica, à França 
é os Estados Unidos da America dê Norte se 
apressaram a enviar O seu reconhecimento of- 
fícial á nova Republica constituida no extremo 
occidental da Europa, é o novo governo recebeu 
communicação de quê não se faria esperar 0 re- 
vento da Inglaterra e com este o das 
potencias, 
Entretanto a anciedade publica continuava, 
quando na segunda-feira 11 do corrente, foi, pela 
presidencia do conselho, enviada & imprensa a 
Seguinte nota officiosa + 


«Os representantes diplomaticos da Inglaterra, 
Allemanha, Espanha, Italia e Austria-Hungria. 
pediram hoje uma audiencia ao sr. presidente do. 
Conselho e ministro dos negocios estrangeiros, a. 
qual se realisou ás quatro horas e meia da tarde, 
no respectivo ministerio. 

“Aqueles diplomatas declararam em nome dos. 
seus governos, que estes os haviam auctorisado 


a reconhecer officiamente a Republica Portu- 
guisa. 

Esta resolução das cinco nações tinha id 
communicada ao sr. presidente do conselho e mi- 
nistro dos estrangeiros na sextafeira passada 
pelos agentes diplomaticos de Portugal. 

ar. João Chagas não quiz, porém. tornj 
ca esta noticia, emquanto não lhe fosse 
communicação official pelos representantes diplo- 
maticos d'estas nações em Lisboa.» 


O alvoroço com que foi recebida esta comm 
nicação pelo pais, manifestou se no regosijo pi 
Bico que explodiu por toda a parte, e princi 
mente em Lisboa, onde logo principiou a ou 
se estalar nos ares foguetes, bombas e morteiros 
numa grande expansão de alegria, e organisan 
dose para a noite seguinte bandos de varias co- 
lectividades, em que entravam membros do par- 
lamento, para irem saudar nas suas legações os 
ministros das nações que tinham reconhecido a 


republica. 
“Fa uma noite de entusiasmo em Lisbos pe 
corridas às suas ruas por milhares dos seus b 


dada a Republica. 

A nacionalidade portuguêsa estabelecida e re- 
“conhecida desde ha nove seculos, com à sua his. 
toria 


mando-as todas ao commer 
que recear que a sua historia acabasse aqui, só 
rque mudava de instituições, embora às que 
tinha fossem tambem, como ella, seculares, 
Isso seria um. tra a direito das 
entes, que sempre vale mais que o direito po- 
tico, 
Neste momento, 


que parece o mundo todo 
se convalsiona para a conquista de novos fóros. 
que os pôvos se julgam com direto, como ha- 
Viaide se Fecusar a um plo constituido secu 
mente 0 direito de se governar como melhor en- 
tende para o seu progressivo desenvolvimento? 

Ora neste ponto é que está tudo. 

Para consolidar à Republica Portugutsa não 
lhe basta o reconhecimento das outras potencias; 
para que esta Republica seja perfeita é preciso 
que. corresponda nos idejaes à que todos ou a 
maioria aspira de ver o seu paiz bem governado, 
Vem administrado, tanto no que toca dos re 
dimentos do Estado como no que toca á dist 
buição da justiça. 

Só assim a Republica se poder 
peito de nacionaes e de estrangei 

Agora que todas as formalidades estão cum- 
pridas; que se venceu, acaso, a maior das difi- 
Culdades que fo implantar um novo regimen por 

da Eevolução, é aboltamente necemario 
justificar toda a grande transformação, por obras 
de inteira vida nova no nosso modo de nos di 
girmos, visando principalmente à que as finanças 
do Estado se equildrem, custe o que custar, € 
que a educação e instrucrão nacionaes se reg 
derem por meio das escolas e methodos de € 
sino praticamente uteis, afim de preparar as 
Tações que de facto e de direito Mode consti- 
toir a nova Patria Portúguêsa. 


pôr ao res- 


João Pauvexcio. 


x 
Viagem de circomnavegação do cruzador «5, Gabriel» 


(Continuado do numero 1176) 


Durante a nossa permanencia no porto interior 
limparam-se os tubos das caldeiras em numero 
de 2a & subsitiram-se 3 tubos no condensa- 
dor de estibordo e 1 no condensador de bo 
bordo, por estarem fendidos nos topos e deixa- 
rem pastar agua salgada para as caldeiras. Desde 
ja do navio de Lisboa já tivemos de substi- 
tuir 19 d'estes tubos. 
No dia 20, acompanhado pelo st. Gasco, vice- 
consul de Portugal em Yokohama, visitei o go- 


gernadoe da provincia do Kanagawa o Barão de 
ufa, e no dia seguinte acompanhado pelo Barão 
de Sendal, mosto. ministro em Toleo, fz as 


nte visitas na Capital do Imperio: chefe do 
Estado Maior da marinha vice-amirante Barão 
Goro ljuin, general Marquez de Katsura, pres 
ciento do conselho de ministros, ministro da guerra 

conde de Teraouts, minitto dos negocios €s 
trangéiros Conde de Komura, ministro da mar 
nha vice-almicante Barão de Saito e embaixador 
de alia Marquez de Guiceioli. Todas estas visi 
tas me fóram retibuidas 

“ramo as autoridades japonezts como o corpo 
omaico “estrangeiro  bram, mito amaveis 
para com o commandante e offices do cruza- 
dor” $” Gabriel como V. Exa poderá vêr na se- 
Eine relação das festas a que assistimos 


Dia 21 — Almoço oferecido na Legação de 


tar tomaram part 
quarenta convidados, entre os quis algumas 
damas japonezas e do corpo diplomatico estran- 
geiro, No fim do jantar foi offerecida a cada con- 
Vidado uma pequena taça de prata com o mono- 
grama dos donos da casa, por onde se bebeu, 
à bebida nacional Sake, 


Una Grasma 


ja a =, Jantar oferecido no cruzador 5. Ga. 
briel pelo Barão de Sofu, governador da provin- 
cia de Kanagawa. 

Dia 26 — Almoço em Tokio, offerecido ao com: 
mandante e officiaes do eruzador S. Gabriel pelo 
ministro de Hespanha R. G. de Uribarri, Esta- 
“vam, além dos officaes de bordo, o ministro de 
Portugal e pessoal da Legação de Hespanha. 


ju, 

Dia 28 — Foi o commandante con 
almirante francer de Castries a almo 
do Montealm e os oficiaes convidados 
abordo do cruzador austriaco Kaiserin E 

Dia 1 de julho — Almoço de 28 pessoas ollere. 
cido no Imperial Hotel de Tokio ao corpo diplo- 
mático, às auetoridades japonezas « aos offcines 
do S. Gabriel, pelo ministro de Portugal. 

Dia 2 de julho — Almoço a bordo do cruzador 
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2cô 


austriaco Kaiserin Elisabeth, onde estiveram as 
principaes. auctoridades japonezas, embaixador 
dlAustria, etc. 

Dia 3 de julho — Almoço offerecido ao com- 
mandante do S. Gabriel em Tokio, pelo embai- 
xador de Italia marques de Guicciol. 


Em Yokohama mettemos 200 toneladas de car- 
vão Cardiff, fornecidas pelo sr. Ribeiro ao preço. 
de 26,5 yoná à tonelada É. o. . 

No dia 30 pelas 10,30 da manhã, largou de 
Yokohama para Honolulu o cruzador francez 
Montealm, e no dia 1 pelas to da noite fundeou 
no porto exterior o transporte americano Service 
vindo da ilha de Guam, via Nagasaki, com 0º 
qual trocámos cumprimentos. 

Aºs 6 da manhã do dia 4 de julho começámos. 
a suspender e às 7 horas sahimos do porto inte- 
rior em direcção a Kobe. Fóra do porto ceu en. 
coberto, vento favoravel e mar plano, o que nos. 
permitiu andar facilmente a 12 milhas por hora. 
Aºs ano da tarde passavamos 1 milha ao sul do. 
Mikamoto. De tarde cahiram alguns salceiros que 
encurtavam bastante o horisonte mas depois da. 
meia noute limpou o ceu melhorando muito o 
tempo, A's 4,40 da manhã de 5 de julho, avistá- 
mos o farol do Onhima e vimos ter tido em 15 ho- 
ras ao milhas de corrente à ESE, Continuando 
ao longo da costa ás 7 telegraphamos ao nosso. 


entrada de 137,5 metros com a profundidade de 
55 pés. Vac Cinstmuir.ae tambem um caes de 
Jão metros para o serviço de descarga de barca- 
das. Sobre Os caes acostaveis devem collocar se 
uindastes electricos da força de to a 30 tonela- 
ds en een Conqusxidosconstur-sehão 
armiarens. À companhia Ravasaki emprega 8.000 
operarios nas suxs doka e oficinas. Possue ditas 
docas seecas uma com 129,5 metros de comprido 
e outra com 116,5, além de dois planos inclina- 
dos para navios de 700 a 2000 toneladas. Às do. 
das "da. companhia” Mitsubichi são Huctuantes, 
uma de 118 metros para navios até 7.00 toneia 
a e ora e 1855 tos para navios até 
12000 toneladas. Teia guindastes para do e 100 
toneladas e constroe navios de 10.000. Kobe tem 
pois todos os recursos dum grande porto com- 
ercia 


Apenas no dia 5 amarrámos á be 
bordo o consul de Portugal caj 


mhoneira allemã Its, visitas que ret Ê 

No dia 6, acompanhado pelo consul, visitei o 
governador de Hiogo Ken, ]. Hattori, e o capitão 
do porto de Hiogo capitão de mar e guerra ]. 
Fugi a quem agradeci o favor de me conceder 
uma bola para amarrar. Estas visitas fôram-me 
na mesma tarde retribuidas. Fui tambem cum. 


EM OSAKA-A ava no Trarao 


comu em Kobe a nossa provavel chegada ds 
je ora, ds 0 17 tm. pasdvamos o Canal de 
il é Continuando sempre. com optimo tempo e 
ai às Ee reito de Isumi onde vi 
under minas ob 


Sapitto do parto de Kobe Hayash 
Pois das 3 horas nos conduzia 


Kobe é a princi 
sobretudo com respeito À nprtção À esporta 
faca 


alberto ao commerdio apenas ha 43 annos: Quan- 
do em 1887 visitei este porto não existiam obras 
claro, Rm” 189 Nigou sb 0 porto 4 nha ferreae 
em vo começaram à csmprchender se obras no. 
Valor de 1674000 vens (4 1714637) que devem 


ficar concluídas. dentro de sete annos. Da ponta 
de Kobe zaki para. o sul está-se construindo um 
quebramar com 646 metros de comprido. Do 
lado de oeste d'este quebramar estão se comple- 
tando tres molhes de 546 metros de comprido por 
109 de largo. O espaço entre estes molhes, será 
de "137,5 metros e à profundidade de 33 pés. En- 
tre-o molhe de leste e o quebramar haverá uma 


primentado por uma comissão da colonia portu- 
eta de Robe que é pouco numerosa e composta 
e macalatas, Fui convidado, pelo consul a jantar 
no Oriental Hotel. 

'A 7 de julho realisou-ae no consulado de Por- 
tugal/uma recepção onde fui com sete oficiaes. 
EO esta recepção bastante concorrida por senho: 

é homens da nossa colo 

E teve logar no grande restaurante ja- 
Hiogo Tokuva Kuvadan, uma interes 
Liissima festa olferecida aos oficiaes do 8. Ga- 
driel pelo contul de Portugal, Foium jantar com- 
pletamente japones a que assistiram. quarenta 
os, entre os quaes os governadores de 

Hiogo e Oiaka, presidente da camara, capitão do 
ports, juiz do supremo tribunal, directores dos 
Correios e da alfandega, general director do ar- 
en da ORA fole; /Ularra, cavaliaro do 
Christo, todos com os ses trajes (e gala japone: 
tes, cotsules da Russia, Holianda, Hespanha e 
Belga, membros da colônia portuguesa e 22 of 
fiçiaes e guardas-marinha do $. Gabriel, Segui 
4º todo o cerimonial japones, descalçando-se to 
dos á estrada, sentando se À mera, ou antes no 


o jantar. Este foi, servido por 
Geishas ricamente vestidas que, du 
rante Os intervalos, tocaram, dançaram é répre- 
sentaram com mitita are. Ántes de começar 0 
jantar, o governador é o consal de Portuga, de 
é, no centro da sala, freram brindes em japo 

Esta festa sobre” todos os pontos de vista 
muito interessante, durou das 6,30 ás 1 dan 

Nos dias 9 e to visitei as cidades de Osak 
Kyoto e Nara. 


Na noite do dia 1o reslisouae no Mikado Ho- 
tel um grande jantar de quarenta pessoas ofe- 
recido. pela colonia. portugueza nos offciaes do 
Sº Gabriel, ão qual aasiitam as principaes au. 
“soridades japonra, colonia portuguesa, Consul 
de Portugal e doze oficias do S. Gabriel. Du- 
rante o jantar, à que presidia o ar. Guterres, tro- 
caramão varios brindes em portugues, japones, 
fole rancer. Ao jantar segui um concerto 
em que tambem tomaram parte praças do navio 
Pelo ar. 8. Ukawa foi proposta e approvada à 
fundação «uma sociedade luso japoneza deste 
nada à fomentar as relações commerciaes entre 
os dois paíxes, ficando assim assignalada d'uma 
maneira pratica à passagem do 5. Gabriel por 
Robe, À grande inha de vapores japones <Np» 
fam todos os qui vista do cabo da 
Roca e creio não seria dificil abter que se demo- 
rave algumas horas. em Lisboa à que, ju 
om um tratado de commerco, muito citar 
Ja 6 horas da manhã do dia 11 tendo abordo 
ico Japoner Sakai, largámos da boia se: 
jo para o mar. Intéror onde entrémos ás 
730 pelo canal de Aleashino-seto. De Kobe até 
o estreito passámos por mu 
cos de vela que para al se dirigia 
muro as ilhas do mar Interior 
nais bello do. globo, com 
milhas, Rindedanos pelas 4 horas da 
eressante porto de Hoki, onde pas 
e. A'sG horas da manhã do dia 12 sum 


dendos tres grandes navios 
tendo um 


pondida. Perto do meio dia cl 
onde um ajudante do alm 


Kato comman- 
dante em chefe nos veit indicar uma boia para 
amarrar. Salvámos á terra, salva que foi loga 
respondida e a seguir ao vice almirante con 


dante em chefe com 15 tiros, 


(Continia.) 
A. Pixro Bass 
Cartão de ra 


x 


O Primeiro Ministerio Constitucional 
da Republica 


A Chronica do ultimo numero desta revista re 
gistou a formaç 


carece para a sua consolidação. 

Ee proposto, ou bem exposto nas pala 
vras. com que apresentou o novo govemo À Ag 
sembleia Constituinte e que a citada Chroniea 
registou na integra 

Os membros do novo governo são todos conhe 
cidos como republicanos de longa data, que mais 
pugnaram pela implantação do. novo, regimen 
Brtciplando el deu pride 1 Jato 
de jornalista e agitador das ideias democrática 
que 0 levaram ao exilio em Africa como um dos 
ahetes da revolução de st de janeio de 1891. 

Dotado de grande talênto e espirito combativo, 
por estas qualidades conquistou o alto cargo em 
que foi agora investido, é que a opinião publica 
aplaudiv, 

à dificil pasta da justiça, 
mento atual, em que tantas leis dela depender: 
tes'ha a revêr pelas Constituintes, foi confiada ao 
sr. de, Diogo “Tavares de Mello, jurisconsulto 
múito.reputado e que estava exercendo as fun- 
gões de procurador da Republica, no Porto. 

O se, dr. Duarte Leito, ministro das fu 
é bastânte conhecido por seus trabalhos fin 
os, e junto da Companhia dor Caminhos de 
Ferro Poruguêses exercia um alto Cargo ha auã 
adpininração. EA 

ministro da guerra, ar, general Piment 
Castro, É um dos mai disúntos generaes do exer- 


E 


O OCCIDENTE 


O primeiro Ministerio Constitucional da Republica 


por seus vastos 
cimentos mit 
res « inteligencia pr 
vada 

O sr. dr. Celestino 
d'Almeida, deputado 
ás Constituintes. por 


Aldeia Gallega, é o 
ministro do novo mi- 
nisterio. das. colonias 
agora crendo, 


segu. 
ramente os seus dotes. 


Doe ga 
ão E ho as ca 
ds, ia a ver 
Meneses DANS 
nalista e parlamentar, 


Gumenar. Piuewra Dk Casrno 


Da. João bk Menezes 
Ménhutro da Marinha 


escolheu a pasta da marinha por ser esta a que 
tem melhor estudado e sobre a qual tem projetos 
que muito desejava. pôr em pratica, 

Ô sr. Sidonio Paes, ministo do fomento, é um 
distitisimo oficial do exercito, espia 
teligente e de grande atividade, o que fãs prevês 
desempenhar com. todo o. sélo A complicada 
pasta que lhe foi con 

Por ultimo temos que nos referir á pasta dos 
estrangeiros, à qual está sendo interinamente di 
rigida pelo sr, presidente do conselho, emquasto 
o.sr. dr. Augusto de Vasconcellos, para ela no 
imeado, não vier ocupala, O sr de Augusto de 
Vasconcellos está exercendo em Madridio cargo 
de ministro de Portugal 


Xe 


Um desastre ocorrido em uma estrada de ferro, 
fez com que um pianista perdesse os dois braços: 
Lendo esta notícia, Calino exclama comovido: 
“Foi uma grande desgraça, não resta davi 
ser peor, 
replicou admirado um amigo. 
Sim, podia, ter ficado sem as mãos. 


João Cuacas 


Presidente do Conselho, Ministro do Interior 
“e interino dos E 


da capela da igreja da Graça em Santarem, 
sapulcura de Pedro Alvares Cabral 


À 23 de junho de 1501 chegou ao Tejo Pedro 
Alvares Cabral de volta da sua viagem 4 India 
é do descobrimento das Terras de Santa Crum 
na America, À solemne recepção que lhe fes 
D. Manuel. 1 e as mercês com que agraciou o 
glorioso navegador, depressa as esqueceu o nen. 
furoso rei, como era seu costume, aproveitando 
todo e qualquer pretesto para votar ao desprezo 
os que melhor o serviam e À patria, e assi su. 
cedeu com Alvares Cabral, por este se escusar 
ão comando de uma nova armada, que D. Ma- 
nuel queria mandar 4 Índia em 1502, por ella 
não ser aparclhada como Alvares Cabral tinha 
por conveniente. 

Foi no bastânte para serem, esquecidos os 
grandes serviços do ilustre capitão, que, desgos- 
foso, se retirou a Santarem e ali morreu pelos 
annos de 1520, tendo 53 de edade. 

Era Pedro Alvares Cabral casado com D. Isa- 
bel de Castro, filha de D. Fernando de Noronha, 
iemão de D, Pedro de Noronha, mordomo mót 


Da, Donxre | 
Ministro das Fina 


de elrei D. João IL e 
dendr de Obá 
mendador de Tiago 
A cas famiada por 
pedro Alvares Cabral 
presentame na do ul 
imo marquês de Castes 
lo melhora sr4 viscohe 
desça da Variea. 
Logo dapola da mor 
to de Alvares Cabral 
x sua viuva contratou 
ias da igreja da Graça 
Santarem, à capela 
de 8, João Evangiiis: 
ta, para mola repoue 
iaes de ae marido, 


Sinómio Pars 
atira do Fomento 


Da. Cruisrio DE AtuziDA 
Minttro das Cofontar 


paramentos e dotou com o fôro de mojo e meio 

de trigo, um “dois capões, uma. gal 

Eua dura de ovo para sempre, con big 
é ter sigo perpetuo na dita Capela, pará à 
don tranlad A 


de seu marido e all foi 
gravado o seguinte epitafio: 


AQUI JA PEDRAL VARES CABRA, 

E DONA ISABEL DE CASTHO SUA NU 
CUJA ME ESTA CAPRLLA 

HE DE TODOS OS SEUS KNDEVHOS 
AQUALL DEPOIS DA MORTE DE SEU MARYDO. 

TOY CAMAREVRA MOR DA INFANTA DONA MANVA 
FYLNA DEL REY DON JOÃO NOSSO SENHOR 

MO TERCEIHO DESTE NOME 


A igreja da Graça, que tem um bello portico 
Eotico e consta de tres naves, é quanto resta do, 
antigo mosterio de Santo Agostinho. Nas suas. 
capelas existem varias sepulturas de donas e va- 
ões ilustres, entre elles D. Affonso de Vascon 
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Pi: 
Um 
LM go! 


ResTAURAÇÃO DA CAPELA, NA EOUEIA DA GRAÇA, KM SANTANEM ONDE JAZEM OS RESTOS MONTAES DE PEDNO ALVARES CANRAL 


CAMINHO DE FERRO DO VALLE DO VOUGA — A roxte DE JATAFE, EM CONSTHUCÇÃO. INAUGURAÇÃO DO RAMAL UE Ávelho A SERNADA. 


calos e Meneses, conde de Penella, bisneto do 
infante D. João, filo de D. Pedro e de D. Ignez 
de Castro; D/Pedto de Meneses, 2 conde de 
Vianna, alferesmôr do rei D Duarte e 1: go. 
vernador de Couta, etc 

Os restos de Pedro Alvares Cabral ali tem ja- 
“ido, sem um monumento codigo, numa epa” 
tura rasa, esquecida e abandonada do estrago do 
tempo. 

Foi ha cínco anos, em 1906, que, t 
ao Tejo o cruzador brasileiro ey ja 
S/set, comandante e oficias] 


do vindo 
Contant, 


sr. Rosendo 
jade de Geo- 
"boa, com o restante para completar 


ração, 
leu se o dia 7 do corrente, annive 
da independencia do Brasi, para inaugurar a 
capela restaurada e a inscrição que ali foi colo- 
cada e é à seguinta 


4 RESTAUNAÇÃO DESTA CAPELA DE 5. JOÃO BATISTA 
ONDE KEOUSAM 05 MESTOS MORTAES DK 
PEDRO ALVARES CABRAL 
PESCONRIDOU DO IMASIL, POL FEITA, KM PARTE, 
coM O PoDUCTO DUNA sunsciição POPULAR 
DK INICIATIVA DO DR, ALUERTO DE CARVALHO 
AMERTA NO NKASIL PELO RJORNAL DO COMMEACIOs 
DO MIO DE JANEIRO. 

E COMPLETADA À EXPENSAS. 

DA SOCIEDADE DE GKOGRAPIA DE LISNOA 
QUE ACEITOU O ENCANGO DE À RESTAUNAN 
FICANDO CONCLUIDA E SENDO INAUGURADA 

EM 7 DE SETEMBRO DJ 


res, assim como um con- 
ente de artilharia 3 e o batalhão de Volunta- 
no», feram a guarde de honra junto à igreja da 


As idescerrarse a lapide, foi tocado o lino 
nacional e o ar, Almeida, 


inistro da marinha, 
Ramos, dr José Montes, o comandante 
de artilharia 3 ar. Mousinho de Albuquerque, o 
sr dr, Alberto de Carvalho e, por fim, 0 ar. dr. 
Bernardino Machado, que fechou com chave de 
onro à serie de discursos pronunciados. 

Pedro Alvares Cabral não es 
sm quanto, nto mrimento não eeris à ma 
memoria, seja emfim, condignamente conser- 
vado aquelle onde repousam “os seus gloriosos 
restos mortaes, 


Caminho de Perro do Valle do Vouga 


Inauguração do ramal de Aveiro a Sernada 


No dia 5 do corrente fo inaugurada a inha 
do ramal de Aveiro a Sernada, na extenção de 
34 kilometras, do Caminho de Ferro do Valle do 

“ouga, inaugurado em novembro de 1908, 

Feitá a experiencia da linha, com todo o pes- 
soal superior, den esta bom resultado, ficando 
assim aberta exploração publica. 

O Caminho de Ferro do Valle do Vouga, com- 
preende algumas obras de arte importarites, e 
entre ellas conta-se a da ponte de Jatafe que à 
nossa gravura representa, ainda em construeção. 


Primeiro Tomo do Folclóre da Figueira da 
Foz. — Coordenado por M. Cardoso Martha é 
Augusto Finto — Impresso na villa de Espo- 
fende no anno de 1011. 

O citado primeiro tomo abrange 306 paginas 
de texto e este compreende assunio  categori- 
sado sobre tres rubricas: Cancioneiro — Roman. 
ceiro — Folelóre Infantil, 

Os pacientes coordenadores precedem e acom- 
panham todo o texto com prosa de prefácio e 
anotações necessarias, bem como oferecem aos 
leitores a variante poctica de algumas composi: 
ções por elles recolhidas. 

Este genero de trabalhos em que são reunidos. 
os documentos vibrantes da alma de um povo, 
no que lhe de mais afectivo e intimo, é 
deveras dos que mais se recomendam para bem 
definir e discriminar uma raça e ainda dos que. 

restam autenticação de filiações. 


Vale a canção popular expontanea, sincera, « 
quando não sincera, facilima de interpretar val 


petimos, por todas as academias e por todas av 
tentativas de esclarecimento psiquico à que 
Euem se entregasse para avultar a feição ca 
steristica de uma literatura e a capacidade etica 
um povo. 
Na canção está isso tudo, pleno de claridades 
maus teoricos. 


é incompatível com sofismas 


«Meu amor, por tua causa 
meu amor, pus me na espinha; 
Já não tomo a ser quem 

«nem a caldos de galinha 


Quanta filosofia edificante e quan 
profundas se encerram e englobam na quadra. 
precedente?! 


logico os ver. 
sos permitem assentar, num exame pormenor 
ui e rico em? : 

* nesta poesia das multídães populares que 
ae amos and, o semimento, à nobres no 
ear. 

Depois de percorrido um livro como o Foletóre 
da Figueira da Fog fica na consciencia do leitor 
aisudo ma convicção arraigada e iabalavel: 
portugues é gloria legitima, é orgulho à 


Estatistica Medica do Exercito Port 
Anno de 1508 — Lisboa — Imprensa 
Dq. 

São 45 paginas de elucidação categorica, acom- 
panhadas de um mapa de Portugal indicativo 
das seis divisões mílitares e do numero de doen- 
tes por mil homens do effectivo de 1908, 
distribuido: Porto, 770; Villa Real, 687; 
2eu, 741; Coimbra, 398; Lisboa, 856, e Evo- 


% 


Visita do ministro do interior ao Parque 
Vaccinogenico de Lisboa 


oz — 
acional 


Foi este parque ainda ha pouco tempo visitado 
pelo então, mistro do interior a. de, Anton 
oné de Almeida, que, como se sabe, é um dis 
fito medico, e pa st com a malor ompeien- 
cia para avaliar a importacia deste estabeleci- 
mento cientifico, de que justamente so púde or- 
golhar o se fundador, ar dr. Carlos Moniz Ta. 
vates, general medico, que por muitos amnos. 
foi director do Hospital miltar da Estrdla, € 
que tem dedicado muito da sua vida ao estudo 
“special da vaccina antivariolosa, tendo pugnado 
com fundada razão por introdurir no pais a vac- 
sina animal, ou de Vita, verdadeiro Comipox. 
nova instala arque Vaccinogenico 
de Lisboa, foi devidamente descrita no nº 1075 
do Ocermeiere de 10 de novembro de 1908, e não 
56 se descreveu como se pôs em relevo o alto 
serviço prestado pelo sr. dr. Moniz Tavares com 
O seu Parque Vaccinogenico a que elle tem de- 
dicado toda a sua ciencia e todos os seus cuida- 
dos, sendo actualmente secundado com toda a 
proficiencia por seu filho & lastre clinico dr Car- 
los Barral Monie Tavares. Felizmente toda o 


grande trabalho e sacrifícios dos dois ilustres 
medicos em favor da vaceina de vi 

a de ha muito adotada nos paises estrangeiros, 
alcançou o devido resulado, pois que, por de- 
reto de 23 de agosto ultimo, publicado no 

jo do Governo de 29 do mesmo, foi adotada 
à vaccina -de vitela assim como à vaceinação 
obrigatoria de todas as creanças domiciliadas em 
Portugal dentro do primeiro anno de edade, e 
revaccinação de sete em sete annos, impondo 
multas aos paes ou tutores das crenças, que 
não cumprirem esa lei, 

O artigo 7.º desta lei diz: «Nenhum individuo 
de imais de dito anos pódia ser admitido à fre- 
quemtar escolas, institutos de educação ou de be- 
Neficencia, oficinas, fabrica, estabelecimentos co: 
merciaes “ou industriaes de' qualquer natureza, à 
faser qualquer exame concurso cal od à 

esempenhar. qualquer cargo. publico, sem que 
prove ter sido vatcinado au sofrido tm ataque 
de vaia dentro dos vimos sete anos decor- 

«Art. 8º A's camaras municipies compete a 
obrigação da aquisição da vaceinia animal ne- 
cessaria para o serviço publico da vaceinação na. 
sua areas 

On do art; 9º dis: «Na séde do concelho 
haverá uma sessão semanal de vaceina em dia e 
hora aprazadas, Nay diversas freguerias do con- 
celho haverá. sessões periodicas de vaceinação 
Tealisadas successivamente em cada [regueria 

Por este modo se previne à terrivel epidemia. 
que tantos males produz, 
ag, 199 E" prob o emprego da vascina 
huma, 

«Art, H1 À vacelna empregada nas va 
ções oliciaes será a nacional, sempra que o seu 
custo não exceda o da vacina estrangelra devi- 
damente contrastada. 

O artigo 14. trata dos estabelecimentos pros 
dutores da vaccina e dir; Nenhum estabeleci; 
mento productor de vaccina anti varolica poderá 
ser installado no país ou continuar funceidnando. 
Sem que cumpra As seguintes condições: 

1.º Ser dirigido por um medico, condjuvado 
por” um, veterinario, e servido por pessoal indi. 
pensavel para à execução dos serviços; 

2º Ponuir h a pará estabula 
calados é as de. 
Pendencias laboratoriaes necesaciass 

3 Ter regulamento, aprovado superiormente, 
pelo qual se regerá o seu funcionamento tecnicos 

.* Ficar sujeito À inspeção do Instituto Ceni 
tral de Higiene, que à exercerá por visitas, exa- 
me dos livros € colheias de amostras das con- 
servas “vaccinaes destinadas a convenlente esa 

Nenhum outro estabelecimento vaccinico, que 
nós saibamos, existe no país, que. satsfNça Mo 
cabalmente ag que anova fe ordena, como o Par 
ue, Vaccinogenico de Lisboa, no estado de per- 
feição a que O seu fundador 0/tem elevado desde 
a sua fundação ha 23 annos, 

São testemunho do asserto as opiniões de aball. 
sados cientistas e mais pessoas competentes que 
o teem visitado. e escrlto no respétivo livro de 
Visitantes o seu parecer e impressões 

O extrato de alguns desses es 
certo mais importantes e de maior peso, que tudo 
quanto aqui escrevessemos sobre à Impôrtancia 
científica do Parque Vaceinogenico e os bene 
cios que delle resultam para & Pale, 

Extratemos, pola, do Acado, de entro tantos, os 
pareceres de nacionnes « estrangeiros: 


s são de 


Lisboa, 9 de setembro de 1908, 


Visitei este Parque Vaccinogenico, cujas con- 
dições hyjgienicas são inexcediveis. 


O sub-delegado de saude” 
Francisco Martins Ramos, 


Lisboa, 11 de setembro de 1908, 


Levo as melhores impressões das novas instal: 
lações da Parque Vaccinogenico, 


Antonio de Apevedo. 


boa, 13 de outubro de 1998. 


Visitei o Instituto Vaccinogenico de Lisboa, 
montado e dirigido pelo illme sr, dr, Carlos Mo 
niz Tavares, e tive a mais agradavel impressão 
observando um laboratorio de vaccina perfeita: 
mente installado e com todos os melhoramentos 


O OCCIDENTE 


Agradecendo ao digno director é ao sr, seu fi- 
lho dr. Carlos Barral Moniz Tavares a bondade. 
da sua recepção subscrevo-me 

Barão de Pedro Affonso. 
Directo do Institut do Ri de Jaeiro 


Lisboa, 22 de outubro de 1908. 


“ Gratissimamente impressionado de minha vi- 
sita a este Instituto, 


Dr, Llorent (Madrid), 
Lisboa, 26 de outubro de 1908. 


Maito bem impressionado pela ordem, pelo as- 
acio esmerado deste Instituto, aqui deixo cor- 
ações. no seu ilustre director pelos 

os prestados população de Lisboa. 


Viriato Brandão. 


Lisboa, 26 de outubro de 1909) 


Recebi as mais explendidas impressões ao vi- 
sitar este Instituto que faz honra no nosso paiz. 


Dr. Antonio Luis Gomes, 


“Tendo visitado o Parque Vaceinogenico cum- 
prece manifestar ao excos director do mesmo, o 
Renieral medico dr, Carlos Moniz Tavares o meu 
Profundo agrad sto ter-me ollereido 
Ensejo para ad aalação modelar dos 

os serviços, o. que denota. um explito 
dei modern vma negação muito lo 
Vavel. pela sanidade geral. Pena é que da parte 
dor oder Publicos hão tenha Haia cores 
pondente. compensação a um esforço tão digno 
o ielhor exito, aeb: o ponto de vista economico 


Visconde de Giraúl, 
“Tenente coronel medico 
Subshee de sande de Angola e S. Thomé e Principe. 


voa, 3 de fevereiro de 1909. 

“Tendo visitado o Parque Vaccinogenico diri- 

gido pelo ex» collega di, Carlos Moniz Tavares, 

considero o como um estabelecimento de primeira 

e, desde já deixo aqui exarado o meu agra- 

to pela maneira, delicada como fui rece- 
tão optimo estabelecimento, 


Pedro Celestino Goulart de Medeiros. 


bido 


Lisboa, 29 de março de 1909. 

Maguifica a impressão que levo destas instal- 
Iações que visitei com os alumnos da Escola Nor- 
mal de Lisboa. 


Sacadura, 


Lisboa, 13 de abril de 1909. 

Tenho por verdadeiramente irrepretensivelr 
sob o ponto de vista scientífico, o estabelecimento 
vaccinogenico do meu ilustre e digno collega 
Carlos Moniz Tavares, que neste momento tive o 
praser de visitar. 


Carlos Joaquim Tavares. 
Prof. de cínica medica 
da sena Medico Cirurgea de Lou 


Lisboa, 13 de abril de 1909. 

No puede impresionar mejor bago todo punto. 
do vista cientifico. e higlenico ningum otro esta- 
blecimento similar por llenar este conservatorio 
de vaccina todos las condiciones que le son ne- 
cenas. 

Dr. dan B. Mendy. 
Impeio veterinario dl Miro de Aentaa 
nova: rg 


Lisboa, 29 de julho de 1909. 


E com o maior prazer que archivo as minhas 
optimas impressões da visita que acabo de fazer 
a este tando viva e sin- 
tor, o dr. Moniz 


Lisboa, 14 de agosto de 1909. 
Celebrando o incalculavel serviço prestado & 
humanidade pelos meus caros colegas Moniz Ta- 
vares e desejando ver os seus lonváveis esforços 
Corgados pela mais brilhante exito, sinto pena de 
me achar tão pequenino de valor para que as mi- 


mens não pódem conceder. 


Guilherme d'Oliveira Martins. 


Lisboa, 17 de abril de 1910. 


juci encantado com a simplicidade elegante 
e à irreprehensivel perfeição das instaliações. 
deste parque vaccinogenico. Penitenceiome de 
quantas vaccinações com vaccina estrangeira te- 
nho feito nos ultimos annos quando uma oficina. 
assim perfeita a fabrica entre nós. Será falta em. 
que não reincidiei ajudando justamente tão lou- 
vavel iniciativa. 


Carlos Bello Moraes. 
Lente da Escola Medico-Cirurgies 


Lido, ay da bri de pio: 

Vagumentecoskacia por avi alla pano 
Aa a pe ao 
iiariNoco panfando fa Efaba cobrir que 
oca ecelna, Raleapo dique sm liaino 
oe tar ão Ocenlão de ie acarcar de amaDtgO 
Eondicipao, hoje distinct collega, cargo de 
qual e ctamene com be GENO pn to 
denaaento da els mica Cas corte Rad 
ieração o seo pique, God iam via 
o escrupulo, 0 methodo e boa orientação de tão 
Ccseiesciotos liticos 


Francisco Henriques de Carvalho Junior, 


Lisboa, 2 de maio de 1910. 


Gregorio Raphael da Silva e Almeida, 
Medico em Cinta 

Lisboa, 5 de julho de 1910. 

Com a maior satisfação visitei hoje as instal- 
Jações dos meus distinctos collegas para vaccina- 
cão e revaccinação, que estão montadas com o 
maximo rigor de perfeição. 

Antonio Paredes, 


Lisboa, 25 de janeiro de 1911. 
São magnificas as installações deste Instituto 
e dem merecem da ciencia, a humanidade e da 
atria portuguera os ilustres medicos seus fun- 
dores e directores. 
Lobo Alves. 


Lisboa, 1 de fevereiro de 1911. 


Levo uma impreasão sinceramente muito agra- 
davel da installação do Parque Vaccinogenico, 
que acho sob o ponto de vista do asscio e mon: 
agem superior à muitos que visitei no estran- 
VER Anibal Bettencourt. 


Lisboa, 6 de março de 1911. 


A visita ao Parque Vaccinogenico deixa sem 
duvida a impressão de estar perfeitamente á al- 
tura do fim a que se propõe. 


Salazar de Sousa, 


Lisboa, 1 de abril de 19r1. 

Depois de ter visitado o Parque Vaccinogenico 
vou convencido de que prestando a minha sin- 
cera homenagem aos seus directores não faço 
rmais que o meu dever, assim como julgo tambem 
um dever de todos os medicos usarem esta vac- 
cina, sem duvida a que mais serias garantias of- 


ferece. 
Samuel Maia. 


Lisboa, 23 de abril de gt, 
Este Parque realisa todas às condições cs 
CER pola ReSoÍIDO Bor Lana porno ne 
pois Mãe onhecel à, ainda se faça uso de vaccina 
Ca, 
Eusébio Leão. 
Goverandor Cv de Lea 


Lisboa, 7 de junho de 1911. 

“A magnífica installação do Parque Vaccinoge- 
gico a excepcional competencia do cx. colo 
gas. que o dirigem, fazem com que eu me per 
teneeie de o não ter visitado ha mais tempo como 
que Jamente o facto de à classe medica parecer 
não conhecer a sua existencia e com que, d'ora 
avante, eu me útlice sempre da vaceina d'este 
modelar estabelecimento, d'onde saio penhora- 
dissimo com à captivante amabilidade dos meus 

presadissimos collegas. 


“Ardisson Ferreira, 


Visitei em 21 de junho de 19t1 este Instituto 
vaccinico, em companhia dos alumnos da Escola. 
de Medicina Veterinaria, meus discipulos, e elles. 
e eu ficamos edificados ácerca da perfeição dos 
processos aqui postos em pratica nas variadas. 
bperações que decorrem desde à entrada e con- 
servação das vitellas nos estabulos d'este Insti-. 
tuto, até 4 inspecção d'ellas no Mercado Geral de. 
Gados e Matadouro Municipal de Lisboa, ha- 
vendo de tudo a documentação official, e bem. 
assim as provas materines da eficacia da vaccina. 
colbida das vitellas, sua pureza é perfeita conser-. 
vação, As condições higienicas de 
ações garantem essa pureza; e a observação 
de tudo que se executa neste Instituto consola o 
to de portugues, sentindo nos orgu: 
lhosos de sabermos que em Portugal existe um. 
estabelecimento tão modelar. 


todas as ins 


“Paula Nogueira, 


Lisboa, 21 de junho de 1911. 


Esta installação para o fim a que se destina é 
simplesmente modelar, nada mais se póde exigir 
para este fim, e eu tive o ensejo, ao visitaba hoje, 
de cumprimentar o meu antigo chefe dr. Monir 
Tavares, de quem conservo tão saudosas recor. 
dações das suas primorosas qualidades e da affa- 
bilidade com que sempre me distinguu. 


João Carlos Mascarenhas de Mello. 
Suinapectr de saude da 


ão miar 


Lisboa, 27 de junho de 191, 
Visitei este Parque e levo d'elle, sob todos os 
pontos de vista, as melhores impressões, Merece. 
a sympathia publica. 
Antonio José d'Almeida, 
Lisboa, 28 de junho de 1911. 


Viste com muita satisfação o Parque Vaccino 
enico cujas cuidadas instalações são, à mi vêr, 
etificadoras de toda a protesção « applauto. 


José Evaristo Moraes Sarmento. 
Lisboa, 1 de julho de 1911. 
Com todo o interesse e enthusiastmo visitei os 


tas installações, que me deixaram a bella impres. 
são de um serviço modelar. 


4 Monjardino, 


Lisboa, 5 de julho de 1911. 


Oliveira Feijão. 


Lisboa, 9 de julho de 191 
Encanta o Parque Vaccinogenico pela fórma 
modelar porque tudo aqui se realisa. 


Francisco Gentil 
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manipulaçõe 
elle é a mais 
dia vaccina aqui 
E Joaquim Res. 

Iatendene de pegaria do district do Porto 


jones é que não 
de telas cida no Parque 
Lisboa. Depois de uma visita 
gelada à togas as dependencias deste mago 
coidido mos próceshos de awe, não me com 
prebend como aínda se consome em Portugal 


Em dk 4: Correia dos Santos. 
Professor de chimica 


me 


Errata 


Vistra DO su. Mimisrho Do Ixrenion ao Parque VaccINoGENICO De Lisnoa 


Ko artigo da Bela Joconda, publicado no 
timo numero do Occibene, s 


Lisboa, 11 de julho de 1911 são que todos os serviços são cuidadosamente 
feitos, 
Parque Vac 
xou a melhor das impre 
foda a srmpathia por pa 
nd 


Ayres Kophe, 


Angelo Fonseca, 


Lisboa, 14 de julio de 1911. 


José Gentil 
Lisboa, 15 de julho de 1911 


accinogenico levo 
que tudo aqui ne faz 


Parque Vaccinogenico tão superiormente dirigido. 


Augusto Celestino da Costa, 


Po, e lo da 
e piitei, em 16 de 
de que e exe 
mente instalado e sabiamente disiido 


Marek Athias. 


Lisboa, 15 de julho de 1911. 


que Vaccinogenico de Lisboa que O sh. Minisrho DO InTERIOR EXAMINANDO UMA VITELA VACCINADA, 
acho mito bem instalado é dado que a no Panque Vaccinootnico De Lisnos. 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ ; 
Vento om cota nro PAROU ço 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGuEZ | PRETOS dos volumes do gm 


Kilo 1:500 réi Vinho Nutritivo de Corne de Pedro DENTE » 


| Franco. ist Unico legal 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a maroa cards patroa: 


ridadas aut fa nad! Em porcalina com letras a ouro, 


e premiado eom Medalha 
em todos om estabclocimentom | toda as exposições. Centenares dos encadermação do luxo 
PR os extnbolooimentom | principaga melicos garantem à sus efh- 

a pobreza do tan. 


Ea aci na delidado, n tam 
a ce | Ra Capas Dara IOdOS 05 annOS, 


cH fee — CAKULA dera re ado 2º | EJUAES Na Cor para coleções. 


da fe pi 


Exigir pois esta 


rem | 


organismos, como se prova com a analyse de garantia excesso de trabalho intelicetnalou phy-. 
= sy COMO Se p ra e sico. Um calix d'este vinho representa Capa 800 réis 
Pacote de 500 grammas, 600 réis dim bom bife. A" venda nasplarmacias. | Gapa 6 pese b pdoe) 18200 


